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Foi mluma noite destas que a Pati o legen- 
dario rouxinol se lembrou de ir gorgesr a Linda 
para S. Carlos. A chuva transformára em cata- 
Tactas todas as calçadas de Lisboa, metamurpho- 
Seava em lagos sulssos todiis as praças publicas. 

Entretanto nada disso obstou à que o iheatro 
de S. Carlos se enchesse desde à Orchestra até 
ão paraiso: um bocadinho mais c em vez de se 
ie para o theatro de carruagem ir-s-bia de bote, 
mas O caso era ir é toda à gente lá foi. 

É valeu bem a pena a molhadela que se apa-| 
nhou, pela noite encantadora que se passou n'esse 
theatro, onde a maior parte dos espectadores da 
platéa Se apresentou com dupla toilete de gala 
cpsfuts castas cala um, um de panno é outra 

agua 
À Pati cantou maravilhosamente a velha Linda. 

de Chamounix, essa deliciosa partitura que Do- 
mizettá escroveu sobre o velho melodrama da 
Graça de Deus 
E não conheço nada mais estupido e banal 

que o entrecho. diesse velho dramalhão, que 
mesmo quando era novo era já velho, à ponto de 
“Pheophilo. Gautier responder a Dennery e Le- 
moinê, que pediam direitos d'author por sé parecer 
com & Seu drama o libreto da Linda, que esse 
libretto se parecia tanto com a Graça de Deus, 
como com à immensidade de antigos saudeniles 
Sentimentaes que a Graça de Deus roubara, com 
tudo o que de piegas e de tolo que a litteratura 
dramática. franceza” tinha produzido. desde que 
ha theatro e que ha saboyano: 

O suecesso enorme que no seu tempo alcançou 
a Linda de Chamounis, pertence pois exclusivas 
mente ao miestro € comprehende-se bem esse 
sucesso pelo agrado com que se ouve a famosa 
partitura de Donizeti, pelo, encanto que prod 
quando é cantada como o foi agora em S. Carlos. 

À Pati está visivelmente cançada, à sua vOZ 
extraordinaria denuncia já os ini é tantos mnos 
je tem de voz unica, mas apesar disso ainda é 

a celebre Pon! O E 
nÃo se ouve fica-se maravilhado, é com 

prebendo-se o clio extraordmrio, migo que 
dez ou doze annos, pelo eitito mogi 
ordinário que. produz ainda no fim duma longa 
carreira de triumphos colossaes. 

Esses amnos de trabalho constante e de gloria, 
se se sentem na voz da celebre artista, sentem-se 
tambem na sua arte que cada dia é mais primo- 
rosa e perfeita. 

À voz está um pouco cançada, faz mesmo. 
alguma differença já do que cra há dois annes, 

a sum, seiencia de cânto, a arte de come: 
diante, cada vez se robustece mais pela longa 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

      

  

  raticd € se aprimora pelo longo virosinio. PA imerpresação da Linda polá Pat é uma obra primas a” seena. da. mall tr eo       
  ublio fez à grande cantora uma ruido: Pegsmento conquiaada pelo seu robalo de hoje, que não em itteneão ds suas gloria passas das porque como se sabe o publi de Lisbon é potso. respeitador das reputações. consagradas, anplaude dó aquilo que lhe agrada, sem se im: 

portar saber com “a fama quê o aiii uraz na Bu bagagem e tanto ito é sim, que Já tem nos anmacs dá aua severidade, uia atenda oo celebre Tamenicio R Pari que na primeira noite da Traviata foi 

  

  

  

     

   

   

acolhida friamente e recebeu até alguns signaes 
de desagrado, foi acolhida do entrar em scena ma Linda “om ima fica cheia de reserva qui 
e um pouto hostil até. “êantou a sua ballada é então o frio desfez-se, 

é perante a execução primorosa que teve css 
irétho o publico. enthusinsmou-se” e fez-lhe a 
" Egava quebrada a frieza e d'ahi por dennte a 
Linda foi Um constante trlumpho para a celebre 
cantora, 

do lado do sucesso da Parti houve tambem 
outro grande suecesso, um vendudeiro e ruidoso. triumpho:—o de Francisco de Andrade, 

O Brilhante artista portugues foi deveras extra- 
ordinario na execução do velho saboyanno. Como cantor e como actor, Francisco de Ane 
dade é sublime na opera de Donizeti, e depois 
de se ouvir à Linda, Porugal pôde-se orgu 
de ter por seu patricio um dos primeiros barytonos. 
do mundo, um dos artistas mais, completos “e mais. 
extraordinários do mundo musical moderno. 

Rota deixou de si gloriosas. recordações na 
Linda, pois o desempenho de Francisco de An- 
grade "foi tão notavel, que sabiu triumphante de 
todos os confrontos e que o publico maravilhado, 
ouvindo, Cantar e representar esse, papel 
nunca elle foi cantado é representado em 5. los, com uma are € um talento que é 0 segredo. 
dos artistas. excopelonaes, nem sequer se lem- 
brou do Rota, e fez a Francisco de Andrade 
uma ovação trlumphal 
A linda de Chamnmis teve lém disso um esempenho muito bom por parte. dos outros. 
arts sobrestindo, emre elles'o baixo erica 

je foi muito notavel e que se mostrou reolmente tim cantor e um artista de primeira ordem. 
À se? Prandi fez muho disinctamene à parte de Pierroto e a Lunda de Chamumix é no seu 

conjunto ma das operas mi em camadas que temos ouvido em S. Carlos, tendo por parte de 
Part & de Franciseo de Andrule, um dieser desempenhos excepcionnes que múrcam 

epoca na Iustoria. gloriosa dos. mais gloriosos. 
Alleatros 1yricos do ityndos E 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

      
  

  

    
     

  

O Colyseu do Lisboa, o novo theatro-cireo da. 
rua Nova da Palma já abria as suas portas. 
Dizem-nos que é elegante e bonito: ainda não 
tivemos tempo de lá ir, em o visitando diremos 
dfeile aos nossos leitores. 

  

Gervasio Lobato, 
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LEÃO XII 

1 

O magnifico é adimiravel espectaculo, que es- tamos neste momento. preseneeando, é úma li 
ão para o mundo € uma lição para a eg fia rhuitos seculos que o pontiicado não obtem 

o triumpho como o que está à 
alcançando, é alcança o exactamente no momento 
em que se' diz humilhado e escravo, quando af- 
firma que o Vaticano é para cile um carcerel 
É que a supremacia moral não póde 
amesquinhada. pelo contacto das grandezas ma- 
terno. É que 5 edro é mesquinho e pequeno 
juando  desembáinha a espada para cortar a drelha de Maleho, verdadeiramente grande e uz 

blime quando prezo no carcere de Antiochia 
solta. a palavra: luminosa que serve de ensina 
mento e de lição, Os papas soberanos de Roma 
e dos Estados da Igreja herdaram a tradição de 
Pedro, que procurou defender Christo com as 
armas” terrenas, os papas limitados á sua incon- 
testavel. soberania. espiritual herdaram à 
tradição do apostolo exclusivamente empenhado 
na propagação da fé. O symbolo do poder tem- 
poral é a espada que mútilou Malcho é derrao 
mou O sangue, o symbolo do poder espiritual 
São as chaves o céu, promettidas pelo proprio 
Deus ao dedicado apóstolo. À espada, . disse 
Jesus a S. Pedro que a embainhasse, às chaves 
do céu e o dominio da Ireja foi o proprio Je- 
sus-Christo que lh'o prometeu, Mas os succes- 
Sores do apóstolo, cuja fé tantas vezes vacilou 
sobre as aguas do lago, no járdim das Oliveiras, 
e na ante-sula do palício de Herodes, pare 
lhe herdaram tambem as vacillações é a tibieza, 
Com às chatos do céu à cinta, Suspiam saudo- 
sos da, espada do poder temporal, & esse, sus- 
iro não anbemos sé o não soltou tim dia destes. 

ão in, quando receb o K 
outros oliciaes do exercito pontiie 
feitamente segura a orelha do rei Humberto? 
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ssa és Des Vermelas viam a ssa m gem de adhesão, « à grande masea da imprensa 
catholica as suas as a E essa exposição a + riqueza, coliosal, tambem a revista gloriosa “das imménsas Horas e que O exholxiamo disp, passada por 
pareço eta. firma nos olhos do niundá conto O general respeitado de uma immensa legião de pensadores, de rrabalhadores, de “apostolos, de fes, de pobres & de opulemôs, à legião suada 
Como foi que. as qualidades pessones de Jon- quim Pecei, 6 papa Leão XIII prepararam este iriumpho à Iateja, é O que prosuraremos estu- ar nO, breve Estado biograplico que vamos con: sagrar no Ponte, “Coniias 

  

            

  

     

Pinheiro Chagas, 

          

AS NOSSAS GRAVURAS 

VASOS DE PORCELANA 

A SUA SANTIDADE 
  

   

   Ens as nmumeras ofertas feitas por todo o coa do sea jubila aacendotal agora célábrado ie cam os ado qu às nos gravura da pag 
São estes uma offérta do; muito ilustre bispo- conde de Coimbra, que para. ese fim 6s ue dou, fazer expressemênto Trica de porecluna da Vita. Alegre, estbelecimemio” Abr spo de quer cas Os "vaso são de poretlano é de modo & paz dão origins da Bia tendo abra soda e artigo Portoguezes, emprágados na mesa fe Bricas têem db altara ONSo e sto delicadamento pintalos, como 5 póde fazer boa idéa pelas gras 
De fm lado do béjo vê seo retrato de Lo cool ao em Ema de malhas e doado oposto um emblema ponto, também emarol 

dbfado; No pedestal, jdrado, em pa Meet as arrh pondiais, Cora insetinção os 
tina 91 Decembris 1887, e nas tres Fcis q se gar às armas do bispo de Coimbra, coro nine Sripção 07. É Coninbricen-s, as aeihas de Aves ro com = inscrição. dmoris aneumentum, as armas de Portogal, com a inscipéio Obseria Ri pigs Alelegania e execução destes vavos aliam, mis uma vez, a perição dos productos da Fat Erica da Vista Alegre, lido tãd Ventajosamento conhecidos no paiz'e ho exrangdiro did teem ido premiados fem vaias esponteões Folgamos de poder regis nstas paginas à primorosa. offsta do. nobre” prelado &osimbe Sense, que “Êo! mes têmpo um primor da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

      
  

  

    
      

  

  

  

  

  

  

  

TÚMULO DE D. SANCHO 1 NO MOSTEIRO 
DE SANTA CRUZ DE COIMBRA 

O famoxo tamo de D Sancho que a nossa gavara reproduz, é uma das mais preciosas obrie dante que se póde admirar no" mosteito de Santa Cruz de Coimbra. á este tumulo clicado na copella mór da egreja, do lado da epistoa € defronta com outro “gul é não menos beilo, em que se guardam os rêstos do fundador da" monarehia: portuguesa, D. Alfonso Henriques, Estes dois tumblos focam mandados fzer por clbrei D. Manuel que, vistando, em 1302 as Sex palturas: dos dois primeiros rei de Portugal, achando-as demasiado modestas para guardarém. às restos dos dois valorosos guerreiros, ordenou a gonsração de dois novos túmulos a capela mó da cgreja de Santa Cruz, que então SU ane 
dava reedificando. E 3 : À obra, ao que parece, feita pelos mesmos ar- úistas que trabalharam no, iromtbpicio do tespio, sadia primorosa. como se vê O túmulo de D. Sancho de que nos occupa mos, está em melhor estado de conservação que o e D, Alonso « por isso chama mais atenção do visitante, sem que isto o faça esquecer “do outro ão quil estão Tgndas as mais glariosas ser 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cordações patrias do grande rei conquistador, de quem disse Castilhos E 

  

   [5 ge 
chou fato O sceptro, que Ivo houve de Iavrat dua mema vistude, não aldeava cri! Sea bro, mas estsou- ae, 
hoje duras trono a que lánçou por fundamen o ferro de mas do tinta espadas de rei vem dos, como do ouro de mais e tinta cordas func dio /a sua. (0) 

A atitelura lee tomolo ot todas as blezas do. gotbico. Por entre os pilares assen- tim clegamtes nichos encimados por baldaquinos de renilhado favor sob ses Etão iletents eseuipturas de santos que descangam em bem talhas, peanhas esculpidas. O rio vasudo na parede é um primor de delindera, nas bem frelhçadas olhas, troncos e fructos que o puar- 
necem. Por sobre este arco vetm-se de armas de Portugal e a esphera de el-rei D. Mantel, aus. pendidas por doi anjos. No vão da apeo vetm-s6 ires nichos com baldaquinos e peanhas sendo o do centro occupado, por uma intgem da Virgem & 05 outros por outras imagens de santos, tudo do mis. primoroso. trabalho, de esculgturds por baixo eso tumulo tendo estendida sobre tâmpa. a sata de D. Sonho com amadora À hpta 
fada, a cora de ti, que paráce foi ali colocada, posteriormente, por” ser Eorôa fechada 408 pés da esttos esti dm Na face do tumulo, dois anjos, em relevo, se- guram dúma acha ma qual esa seguinto ims- Seinção: 

  

    

  
  

  

  

  

  

        
  

     

  

Sixcivs | Lustranias Rex 
ML Dipercictanis Temporais 

Raovans, Ceu Partias Parem, Re- 
GuNQUE EXEMPLAR EGREGIUM, 

Onirr ano CIOCCKL arrsr LVIL, 
  Em portuguez quer dizer: Do Sancho 1 seguindo rei de Portugal, pãe da juri il ide a arc fr Feinado em tempos dificeis, faleceu no amno de Ter tendo, de ebado dr Foi no amo de 1350 a 16 de julho, segundo parece mais esto (6), que se fez q tadaação dos restos de D; Saneha'e de D, Alonso pira estes túmulos, meto celebrado em presença de cltrei D. Manuel e da sua conê, tom grande Goneurso de povo. 
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FABRICA DE POROELANA DA VISTA ALEGRE 

1 
À historia da fabrica de porcelana da Vista Alegre prende-se intimamente com as prime tentátivas do fabrico de porcelana em Portugal (Temos diante de nós Um folheto do st M ques Gomes, A Vista Alegre, apontamentos para & sua historia, do qual nós vamos: socebrrer esta rapida noticia. Diz o sr, Marques Gomes que as primeiras esp a obter à porcelana em Portugal foram feitas pelo brig: jartholomeu da Cos- ta na antiga fabrica do Itato, em Lisboa, com “itierentes barros explorados ns visinhanças de 
Do resultado d'estas experiencias, pouco satis- fatoria, são hoje apenas conhecidas fuma medas Ilha em relevo, representando a estatua equestre de D. José 1 & uns camaphcos com o busto de De Mara 1, Gopias uma é ouros, de medalhas gravadas, em 1775, pelo gravador aveirense João de Figuciredo, 77" P Mai tarde fieranese, para o mesmo fim esc 

periencias em Coimbra, que tambem não déram resultado satisfatorio, F Foi de 1820 a 1822 que o sr. José Ferreira Pinto Basto tentou descobrir barros apropriados. 
ao fubrico da porcelana, é para esse lim estábi= 
leceu um laboratorio chimiso, no jardim do se 
palacio do largo das Duas Lgrejas, em Lisboa, 
Começou então uma verdadeira lucta, que 

tuma grande forçã de vontade e energia poderam vencer, 
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ão jar Gui do Pad em Cond que já nos 
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4 O OCCIDENTE 

  

        

Não obstante as primeiras experiencias do sr. 
Pinto Basto não serem muito animadoras, reco- 
aheceu este cavalheiro a possibilidade de um. 
bom resultado, e proseguiu nos seus trabalhos, 
resolvendo fundar uma grande fabrica. 

Escolheu Aveiro para estabelecer a fabrica, 
por ser este O logar em que existiam as minas 
de barro que melhor materia prima offereciam á 
Sun, industria, é depois de ter tentado adquirir 
para csse fim a quinta dos Santos Martyres, em 
Aveiro, o que não poude conseguir, foi fundar 
a nova fúbrica no sítio da Vista Alegre, pouco. 
distante da hoje cidade de Aveiro. 

im janeiro de 1824, principiaram os trabalhos 

  

    

    
  

alumnos da Casa Pia de Lisboa, dos quaes o 
primeiro. morreu um anno depois, e o segundo 
dl esteve até 1833 trabalhando como esculptor. 

Apesar do concurso de artistas estrangéiros, 
as condições do fabrico da porcelana pouco ti” 
mbam melhorado, é isto levou o sr. José 
Pinto Basto a mandar, em 1830, a França, seu 
filho o sr. Augusto Ferreira Pinto Bastos, afim. 
de estudar na fabrica de Sevres os processos 
do fabrico da porcelana. 

O resultado deste estudo foi o reconhecer-se. 
que para o fabrico da porcelana era indispen- 
Savel” o kaulin, O que até então não era conhe- 
cido na fabrica da Vista Alegre. 

   

JUBILEU DE LEÃO XIII 

mesma data o seu desenvolvimento, de modo 
e em 18go já encontramos a fabrica compétin- 
na qualidade dos seus productos, com às fe 

brieas estrangeiras, embora não concorresse nos 
preços, o que não é para admirar atendendo ao 
Brabdo desenvolvimento das industrias estranpei- 
Es, TA caristia relativa da sum louça, dificultou o 
vulgarisar-se no paiz durante algus annos, mas 
desiorrou-se bem desta falta, por occasião da 
revolução da Maria da Fonte. 

Porieão tempo unha à fúria os seus armar 
zens cheios de louça, e os seus proprietários re- 
Ceidsos de” que alguma invasão tumltvaria lhes 

  

  

  

     

  

VASOS DE PORCELANA orFERECIDOS PELO SR. HSPO-CONDE DE COIMURA A SUA SANTIDADE LEÃO xii 

   
de edição icisdos pel a. Augusto Feira Binto Bastos, Glho do fandador, e À maneira que 
cases trabalhos progrediam, continuavam as x- 
rência para de obter a porcelana, sem que sc 

Pegisse aFum resultado satisfatoro. "fã não desanimon, porém, 0 sr. José Ferreira io, Bastos, & ao contrario O intigou a sucees- Évos estados o diligencins, tratando ao. mesmo 
ermpo “de Farantir o que Já únha conseguido é 
espirava alhda alcançar por meio de prevlgio 
a aquereu é lhe oi dado por elxel D. João 
que ahança do que havia sido concedido à 
Erica de vidãos da Rainha Grande. 
Jd qi da Sax rs ais, contra 

anne dirigirem o fabrico da poreêlana, mas 
dos Pas" ó chegaram dois a Portugal, e destes. 
ds e Sebrder, prestou serviços á fabrica 
qe odelador, ensinando alguns discípulos. 
O o offiina de pintura contratou o sr: Pinto 

pabios Jogo “Maria. Fabri é Manuel de Moraes, 

  

  

(Segundo photographias de Sartori 

Procurou-se encontrar o kaulin em differentes 
amostras de barros que se reuniram de todos os 
pontos do paiz, é ao tempo que 0 sr. Pinto Basto 
Empregava todas as diigencias para o conseguir, 
um modo aprendiz africa Fecundavacsnê 
cligencias, fazendo por conta propria experien- 
eco alguno Baboo, que” 4 s8u, pedido lhe 

“o “concelho. de Ovar é da Feira, os 
que “vinham trabalhar na construcção 

dra ste aprendiz, que tinha, porventura, o amor 
do trabalho e a applicação do verdadeiro artista, 
foi quem descobriu o desejado kaulin, que 
ditou" a fabrica “a produz. a porcelana, o que 
data de 1834. O nome desse artista era Luiz Pereira Capote, natural. de Ilhavo, e conservou-se na fabrica até 
o, armo em gue eco ata, portanto, de 1834 9/ aperfeiçoamento da 

porcelana da fabrica da Vista Alegre, e desta 

  

  

   

destruisse os seus depositos, resolveram. fazer 
“venda prompta por preços limitados, e assim de- 
ram extracção ds loiças em deposito, tornando-as 
por este facto conhecidas em todo O paiz. 

Hoje a loiça da Vista Alegre é conhecida d'en- 
tro é fóra de Portugal, e tanto na sua qualidade 
como no seu preço, já rivalisa com os produ- 
ctos similhantes estrangeiros. 

Attestam-o os diplomas e medalhas alcançados 
nos grandes certamens das exposições internas 
Cionaes de Londres, de Paris, de Philadelphia, 
de Vianna d'Austria e nas exposições portugue- 
zas no Rio de Janeiro e no Porto. 

Atestam-o o desenvolvimento do seu consumo 
que em 1860 era de 21:94g55000 réis, e em 1880 
de elevou a 40:750:%000 réis. 

Attestameo “a bella exposição permanente das 
suas louças, no seu deposito do largo das duas 
Egrcjas, em Lisboa, loiças que muitos vêem pen- 
sando que são estrangéiras, pela idéu dominante. 
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nos nossos compatriotas, de que em Portug: 
ha industria além da dos palitos de esgrs 
os dentes e pouco mais. 

Razões de” sobra haveria efectivamente para 
não haver industria no paiz, porque tudo conspira 
Coma ola; des as aline fegides do podee até 
ão mais analphabeto consumidor, sendo tal a 
preferencia que se dá aos mais, insignificantes 
Productos estrangeiros, que a muitos dos nacio- 
Maes é preciso mascarar e occultar a sua origem, 
para terem consi 

Isto, porém, é uma questão velha e que só 
vem aqui por incidente, mas que entretanto dá 

     

  

  

  

Tanto um como outro contam apenas cinco annos de carreira artsica, pois foi em VA que alles ambos se estejaram, Antonio de Andrade, o tenor, em do de setembro no thentro de Vai rezo cantando à Favarita; Francisco de Andrade, & Baritono, fazendo 'o Amorasro da Aida, nO iheatro Íyrito de “San Remo, em 2a de setertbro 
E sas duas estreias foram dias acclamações crimes, que prognosticaram logo a cu Brilhante, que os esperava, a gloria radiosa q em breve fnvia de dureold 0S Seus nomes. “Amtonio e Francisco de Andrade são filos do 

       

  

telento e a sum delicada art, os faz queridos é adoraãos, no, palco Sé Pl à dino de Andrade é um dos meipães Hecionitas, o peincipal propritario do 
ihentro do Gymnasio e [Amtorio É Eraneiseo de Andrade, começaram naturalmente, desde muito nero requer nsiumeme sé toa, à viver na imtbidade dos aetores portlguezes mis doses é E mg 

  

com artistas veiu de molde: 
para mais rapidamente desenvolver a grande vo-. 
cação que os dois Andrades tinham para o thea- 
tro; é um bello dia os dois filhos do dr, Justino 

        

  

          

                  
  

                          

“TUMULO DE D. SANCHO 1 xo MosrEIRO DE SANTA CRUZ DE Corina. 

mais relevo aos que latam pelo trabalho nacio- nal, não lhe bastando as diglculdades inerentes & Produeção de qualquer industria, mas ainda à relhetancia do publico em à aceeitir (Comin 

    

Ca, 

OS IRMÃOS ANDRADES- 
u 

A biograhia dos dois ilustres cantores Anto- nio e Francisco de Andrade é fl de gar nao? que, apesar de muito gloriosa já, é muito curta ainda, 

   

(Segundo uma photogeaphia de Santos 

dr: Justino de Andrade, um advogado illustre, 
muito conhecido em Lisboa pelas suas notaveis 
aptidões e pelos seus profundos conhecimentos 

«jurídicos, 
Foi em Lisboa que nasceram os doi 

rtistas, foi em Lisboa que se crearam, é que 
receberam a sua educação litteraria, uma educa- 
ção muito completa, quê bem raras vezes se en- 

nos artistas tais illustres, 
Filhos de uma familia distincia, bem relacio- 

nada em Lisboa, na ereação é educação que ti- 
veram, no meio. em que nasceram e cresceram. os dois hoje notaveis artistas, adquiriram uma. 
distineção elegante, essas maneiras primorosas de. homens de boa sociedade, que os torna tão sym- pathicos e queridos nas salas, como o seu bello, 

illustres 
  

  

  

     

começaram a representar, em recitas particula- 
rs, é o que mais é a representar deliciosamente, 
com grande assombro é alegria dos grandes ár 
tistas Seus amigos. Nessas peças que ciles representaram, como. curiosos, Os campinas, Os fidalgos da cata most 
risca, O fidalgo pobre, os dois Andrades deixas. 
ram logo aditinhar as altas qualidades artisticas 
pe deviam fazer dices, caitores, dois come” 
antes de primeira ordei, essas qualidades que 

deviam fazer dizer a um critico musical, quand 
Francisco de Andrade debutou ma Aida, cia 

hrase, que a tão poucos grandes artistas se póde 
applicars aDirse-ia Selinh sob as vestes de 
Ronconi.» já 

Ao mesmo tempo que tinham um pronunciado 
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talento dramatco, os dois Andra les 
bem voz, uma. voz que. sabia muito do vulgar 
sz vozes dos cantores de sala, uma voz que em nie porsuares Em tais Sarés “fo a admiração e bo encanto de quem. 
65 ouvia, Antônio tinha voz de tenor, Fransiseo 
voz de barytono, O professor de canto Carreira 
Começou. a dardhe tumas licçõis, € com essas 
fegões as vozes dos dois Andradas principiaram 
a guie um volume uma sonoridade, que fize- 
Fam hdvinhar ao seu” mestre e aos amigos que 
ali estavam dois artistas à valer 

temo a idea de ser cantor, Começou a get= 
minar no cerebro dos nossos dois lustres patria 
ciosz o intro de 5 Caros comecou à Gr o 
Seu thentro favorito, É nt epocha eim que esti 
eram em Lisboa a Borphi 6 Tamngno é 6 Pans 
loiphini as suas relações com estes, ilustres 
artibas "as ovações conttantes de que elles eram 
also decidiram" os dois Andrade. 

É bi dito é feito. ; 
Decnliram-so a seguir a carreira Iyrica e par- 

iram para Italia, a. fazer 08 seus estudos. 
iEnebnraram dois mestres maravilhosos: o Mi- 

ragia 6 "0 Ronconi, o grande tenor e o grande 
Tastono, que tinham enchido, com à sui fara hos, todo o mundo Íyrico, 

veis aptas aleiçonram-se profun- 
o» eus discipulos portuaucres, com 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

      Os dois not 
  damnto des logo com & su Lelo lo artistico; Pres tnhari ido para: ds mãos dois ardutas BO aa he Cas o dtnções 

um om meto dedica semp à um bom 
TE Ronconl é Miraglia não se enganaram, como 
dd É enegtar à curte, como mão so eme 
PE CR 
os nois mitstas em 1882 “e os triumphos col- 
ds dos tis ineo, amos decorridos 
We ui estão à provalo Ê 

TE Ega que so Ure agora a biographia 
arte ss dois gloriosos artistas, que até 
pião linho andado Sempre juntos. no da Andrádo ombro já disse regata ci do de “etchiro mo thearo IoSio Me Varese no papel de Femando no Fiz Ji, é deberoh o um Enio que nunc s€ Arendt esperar. seio scentuou-s ruidosamnte a sex gp, ópera, quo amou" uti, e que ie 

15 Vixe, António de Andrade passou a L xorto onde 'camou, Sempre com erencent, sue Cb 6 Rfeoletá o Fi, os roms Spot 
de Bose ob! incenão deste grande mes! 
do que inldlêmente a fala tão, Cedo perdeu, do Pbranai que' escolheu e fez eseliiurar fe Bane o dis ope CAM a vela republica do Prata, Anto- rio a Ande! extrato, para dir 4 citas 
Tate que cante Er recita al fo ossec q albançou no “golo é o Baile de Mason É 

  

  

  

is 

        

    
  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

D'ahi passou a Milão onde salvou uma empreza 
ne estava a fallir por não lhe agradar nenhum 
os. tenores, que unha apresentado ao publico. 
Ô tenor portuguez, chegou, cantou o Rigoletto, 

teve um oyação enorme, o theatro principiou à. 
ser concorrido, e na noite da sua despedida, 
Antonio d'Andrade foi cumprimentado no seu. 
camarim, por uma commissão de senhoras mila- 
mezas, que, despresando as praxes da etiqueta, 
quizeram mostrar quanto admiravam o excellente 
tenor que as arrebatara no Baile de Mascaras, 
no Rigoletlo, é na Linda. 

(Continua. 

  

  

  

      

O INFANTE D. HENRIQUE 
(o) GRANDE NavegaDoR) 

Iv 
Cen aux desonvrtes des portuga dam le VGA gde que Nus, comes redevaies Beat 

  

voirane. 
   Ha um relatorio que refere os grandes feitos 

do Bethencourt seja dito em abonó da suá me- 
aeoria, nunca d'elles teve conhecimento. E, Os 
raprios francezes, só de taes feios se lembraram 

Bastados mais de quatro secilos! 
Richar Major, o erudito inglez amigo de nossa. 

diz:-—«Gil Eannes, por impulso de pura 
elusiva coragem é perseverança dobrau, em. 

    

«1484, 0 cabo Bojador, o que Belhencourt nunca 
fc ; “E importancia da passagem do Bojador, é in- commensaravel! Alias o. camino para a montagem, do cabo da Boa Esperança em 1487, permitiu Go 
Colombo a uesenberta das Ameritas cemtraes em ia e deu q Undia à Vasco da Gama em 147 

Demonstrada a etourderie dos francezes com respeito o, su fugeder pelo Ronrao Richard, Taihos, ligeiramente, porque o caso, não merece mais, Varter de. vez' um Doato quai columaloso que “parece: originado de uma 'basca de doeu Mentos historcos na bibliotheca da Camara Mu- niipal de Lib No foi 6 nosso amigo Stanley, nem o appas ratoso explorador razih, nem dá essutros Hos- Sos amigos” da celebre conferencia de Berlim, 
que surdio a noticia intempestiva, referente no. Caso “de O nosso. grande infame” D. Henrique Corp escravos, “Su simplesmente” agarraõos fara” os vender 6 com o “nheiro de tães ven- dag'se locuplétar a si aos seus homen 

Não veio de menhum “dos nossos inimigos — Stanler eto mo desacato, commentido pará com a memoria 4 nosto glorioso mavegadr Foi aqui, onde. se gerou. tal descoberta! em Lisboa, o) aretivo do primeiro muniiio da 
É Querem 9s lttores saber dz onde masce o leviano O indesoroso boato? é simples: o Jeam de Berheneguit, um belo dia, vinte é nove anos ares de "GU Eanes dobrar o cabo, é arrojado por um temporal à enseada ao norte do Bojador Reseripio pelo almicante Roussim, é ao déseme fareat ia Pesa larga em quantos homens e mu iheçes pode encontrar Não Mobrou” 0, cabo, não o viu, esse bandido dos mares, esse pirata. Beshencoure, é praticou a, Seo Por ie O poruguszes ham de ser acBusadG quândo “chegassem, tenta amnos 

depois! j Bolos sitios em que a eseravatura foi fia de= rehende-se que Bathencourt andou mais de sete eguas. por. crra dentro, mas o que nunca sé prsvou Té para” que 1ado ou, do, brio, em que 
Ora sabido Jst, o documento da epocha que 

a essa Sopposiçio'se retira, perde. toda a impor- 
cana Jobs que a escravatura feia. pertence a 
Cum Francés Que à pratigos, pouco mais ou me 
nos, sinta apos abtes da chegada águele ponto 
of nomens"die casa do infanto D. Henrique 

"isto coro Já sabemos o valor da condemina- 
vel igtorâneia com que” os escritores Ffancezes seita suppiantde a mperetivel reputação No imo” impultor das descobertas mraritmas, O iabio B. Hanrique “de Portugal, abandonemos mem no esquibtimento que portuguezes, como. Gs de hoje eommestam lamentaveis Ievindades ano a que vimos de referi Agora para mais. rapidamente. esquecermos este nciddnte. vamos transcrever um precioso trecho, historico, uns, periodos do, sapientisimo Grador sagrado, b esbre esty lista António Vieira, 6 orimeito barilador da. palavra. portuguez, quê versam Sobre 0. nobre, proprictaro da ja Natal Eadie Atxnio Vieira, o muto grandioso do puipito. portuauez, por Secasião do” nascimento Bo fquato- filho de eerei D, Pedro 4, em tôoi, oídio O seguinte notavel discurso, na imtençid 
Ro Provar “que” a. nação. portuguezh, não devia 
or Bos infants, simples enidades filhos de reis, 
oo sim, homens que quando trabalhavam como! & fito de D João 4 podiam tornár-se utlssimos e que os sustentava, thare Antonio, Viera, depois de orar com a praicincia que lhe dava o profando estudo que 
ha da linguagem de Fr, Luiz de Sousa de 
montando 'cloquentemente o citado prospero do mosto. Portugal niaquelia epocha; chegou m 
Este ponto 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

   

      
  

  

  

   
dista navegação, estas viagens, este Caminho 

marítimo. para a. Índia, Chénia, toda a Azia, 
Ravia-o, antigamente? Não: nem rasto, ou pen 
ménto humano de fal caminho; amics mais dou. 
tos e sabios entendimentos o tinham por impos- 
vel; Quem foi pois O que intentou, é conseguio 
esta tão nota maginada empreza? É certo que o infante D. Henrique, filho d'elre 
D. João 1 de Portugal, € irmão ebrei D, Duarte. 

Desterrou-se da Gône na flor da edade este heroico. principe, foi-se viver entre o ruido das. 
ondas nas praias” mais remotas do reino: é dl 
por meio dos seus fortissimos argonautas, rom 
pêndo. mares, vendo promontorios, descobrindo 
Novas terras, novos céus, é novos climas, com 
imensos trabalhos e hotrendos perigos, é com. 

   
  

  

  

               
  

  

  

  igual constancia de quarenta anos, em fim mo 
aiou ao mundo o que 0 mesmo múnio não co- 
nhecia de € não possibilitou sómente, mas deitou aquelle matoral impossivel. “gra govemador da. Ordem militar de Cristo, 
insuituida por elerei. seu pai, contra os initis, € al estes moveu novas guerras; era insigne cosmo- ârapho é mathematico, e à ósta seiencia aceres. Sentou a pratica do que só havia escuras opiniões, ou não, se tinha chegado a ter suspeitas; era so, Bro tudo varão de elevado espinto, vida santa € Pine, como dizem as hiona, ninginad “E ão passo que ia descobrindo novas. gentes. barbas E Hotáras, o 2elo ardentssimo, de as converter 4 Fé lhe iministrata novos espiritos; € 
Del quem canto send e agradava, iiotes impulsos lhe” donva. para. proseguir a 'emprez: Se a proidenci divina Hoi, e Encargos 
os. principios desta celestial conquista a um in 
Findo de "Portugal; os fins della já tão facilita: “los, porque, 0s.não fará a outro? Se 0 terceiro dilho Melrei D. João + foi o que lançou a prá meira. pedra no cdifisio. já. tão levantado “du reja Oriental, o filho quarto del-rei D. Pedro n, 
dê mesmo sangue real, e de paiz tão zelosos dá propogação da B6  pleiade Brir porque não erd naquele, para/quem Deus tenha! pus dechar as abobadas do mesmo cuiiio, e tar mellas por remate o trophéo do Crucificado Som as eindo triumphantes divisas, que o mesmo. Senhor, e da. mesma  eruz nos. mandou pintar mas notsas bandeiras?» 

  

   
  

  

  

    

  

    
  

  

   
  

  

  

  

     

  

  

"om est documênios Com o istêmunho do notavel é elegante oralor poruguez, Antonio Meir, compróvâmos, tudo quanto Até dgui temos asiemádo com respeito a D) Henrique de Portu 
En Para preparar o espirito dos seus homens do mar, ertou D. Henrique em Lisboa à primeira 
Ciça de Marhematia, a fim de que às obser- 
ações aqueles de Hemassn uma Base seems 
dl É até comprou por 409 corôas velhas a João Anncê, armeiro do re ma casa que cedeu para a Une de Lica; comes 

Já naquele tempo, e devido, aos esforços de p. Henrique, se estudava meteorologia Prova-se sto como que seu Irmão, o ilosirado e clo- quente rei. D. Duarte 1, deixou tuns manus- ritos encontrados no tonvemto dos Cartuxos em Evora, a que se refere Souza nas suas Pro- 
dass diz as “Quando aparecer à Lua Nova toda verme- nha siguítica muitos ventos. Se à ponta ma alta fo escura, signihea chuva, Se resplandecer “como a agos Que levantam os remos: sgniica “que será Gêlo tormenta no Mar. Se for escura 
“ão meio sic que far bom tempo quando 

O infante não atribuia, intimamente, à ryila- 
ares o extraondinario sucesso que ia tendo à Sia” gigantesca. empresa, a mathematica não ra dia palavra de hersicos no seco de ess lorioso investigador portuguez 
“hareca que foi pelo anno de 1415 que D. Henrique Mandou O primeiro navio em Viagem de exploração, segundo uma declaração de Diogo Gomes, almoxaril do palúcio de Cintra; o mesmo 
marinho a que já nos referimos, anteriormente, que neompanhou, no mar, o infante, e só ou quando aquele grande homem Fal úitimo. Diogo, Comes, que a enviada “pelo infânte fôra i jão de resto, Halo uso Um 

ias, conseguindo 4 custa de muito labôr & 

  

  

  

  

    

  

     

       

  

     
  

  

   
  

  

    

  

    

  

  

  

        
  coragem rege “Pos 08 mos, desde 1413, 0 Mane oa ava “um vio pérsorter q dosta de Ali, arÉ 

onde possivel Fis: À côr, ou porque fal 
mio Me pes à seio de Do Henri Dl horquel áquelia. data, não fosse de grande uifade o/resbltndo de é E gue, mnistameno Genrata Jato do ri 
às Squintiosos: somas que O infante prodigali Saya então, sem reconhecido eltito.. Porem bo desesbrimento. das las do Porto Santo é Madeiras fi 0 fraco primario do gene= ok empenho: do infânte, que velo emudeder os invejoso! e assombra. 03" mais inereolos. Uta narrativa de Francisco Alcoforado, escu- 
asiro “ae "D, Henrique que, acompanhou Gon 
galês Zarco da bar! vim, eu or ar que 6 nolão elegante escritor Nianuel de Mello escrevesse nas suas rag em 1660 a brilunte descrição dede 
cioso feito maritmo. Por isso nos abstêmos de ais mingeiosa deseripção 
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D. Francisco Manuel de Mello o estylista mais 
«cintilante que teve o seculo xy cia descon- 
dente do descobridor da Madeira; e portanto 
tinha de cosa documentos que muit auctoidade 

em 10 que Hobie O assumpto escrevesse. Tom-se querido attnibuir aquela Importante des- 
coberta à hespanhoes é ialianos; a palavra Fin- 
elal, que sc deu à primeira villa da. Madeira, 
é derivada do termo portuguez funcho: p 
que vegetava exuberantemente n'aquele delicioso. 
tempo do Oceano. Do hesranhol hinojo e do 
italiano jinochio nunca se poderia ter ado Fun- 
chal, mis sim muito sengatamente da palavra 
ortugueza funcho. Parto Gobtalves da Camara em julho de 14 

por ordem de D. Henrique, fez força de vil 
ara a ilha de Porto Santo, Este official ganhára p às suas eeporas de ouro no guerra de Ceuta, 

“ob as ordens do infante, é foi o primeiro cap 
tão da marinha portugutza que Usou a bordo 
da arilheria. 

mãe Os companies de Zarco jam Roy de 
Paes, O primeiro portuguez que pôz pé na ilha, é Frincisco Alcotorado, O chronista, no qual sé 
refere o nosso encantador D. Francisco Manuel 
de Melo, o que dizia da saudade == mal de que 
se gosta e um bem de que se padece. irco tomou posse da ilha! em nome do rei 
de Portugal, do infante D. Henrique seu mestre 
é ja Ordem de Nosso cenhor Jus Clvisto, — 

Para que se não duvide da segurança e cal- culo com que por aqueles seculos se fazia 
guerra:— não cra só arrojo, tmerarioL—cis as 
cautelosos insirueções que eLrei de Portugal D. 
Duarte 1 iigio à seu irmão o infame D Hop 
rique para exercelos na tomada das praças de Tânger, Aleacer e Argila 

olimão. Como, prasendo a Deos, chegardes a 
Cepta, Too me seres porque pôr, mar é por 
téria horey taués paradas, perque cada dia possa haver'boas novas & recmdb de vós. É, como by 
fordes, da frota que levages, farees tres partes, e 
em Sá hun meters à mais pouea gente que 

lerdes: a Nuiia destas, partes enviarees sobre a cut bre miados Gu poem agro 
Aedo por tal que hums com rêceo del, é por 
se segúrarem, nom ajam razon de soceorter 4os os E como lota derdes ese aviamento, ordenay logo toda à outra gente por terra, com aszes regradas, enviando diante 500 ginetes que, logon ou mea, como melhor virdes, vaão diante Pelos postos imais seguros que souberdes, aree serdes sobre este lugar: porque Como (quando fordes. sobre, segundo "o iiupia arteação dé boôs aparelhos que leváces, logo, com a graça som seguro de vôs, e de vossa gente Outro sy. porees vosso arrayal ao mars é se q té om for tamo, que pera iso abas, toda via hufia das pontas do, artuyal venha ao) mars pera da terra da aquem poderdes aver refiesco, mantimentos, e soccoro, é terdes seguro reco: Ihimento, se” vos cumprir. É. como assentardes vosso artayal, dahy a tres dias vos trabalhaae 
de combat o lugar muy rijamemte e so des Primeiro o nom poderdes, daby a outros tres dias O tornay, com todas às forças é aperto, a cometer: é sé este segundo combate se vos de- 
fender, c 0 nom tomandes, dy à outros dias que. 
vos bem parecer, com mbita força é grande de- 
terminaçon o cometee; é se volo Deos der, como 
nele espero, ficarees. nelle com aquella gente, que razoadamente abastar para ho defendendes, 
€ a outra me enviae com a frota, por escuzar à 
grande despeza que faz com seus'retes É se do. terceiro combate 0 nom podsrdes tomar, nom nãos mois sobre ele di, ou ora, recolhe 305 logo com toda à vossa gente di fot de-vos a Cepta, onde me esperarees atee 0 Março que vem; porque, prasendo a Deos, entom hy Fey, com quantos lá em meos Regnos. 

or estas instrueções se vê que e Duarte, além de eloquente como & cognominou à historia, era muito. previdente, porque, se tudo fosse cumprido como alrei determinava, as chro- isa do ternpo não teriam a regista às fas Ne deram logar à existencia do celebre captivo de Fes O inbino DE Panango inn do foso Bloriodo navegador. 
Comida 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

     

    

       
  

       

  

  

Manuel Barradas, 
GE 

SCENAS 
O ULTINO bEnO 

  À manhã despontara tão triste como a noute, Margarida, sentada ainda no tosco canapé da sai Jeia, quedava-se absorta em dolorosos pensamento 

  

tos, embalando nos braços enfraquecidos pelo mattjrio, o pequenino. cadaver do, filho, como se tentasse com. esse meigo balouçar, chamalo á vida, “e aquecer o corpinho gelado do morto com 05 Seus beijos ardentes 
Lutára toda. Uma noute € nunca 0 amor de sm fora múi here. Hora à hora, minuto à minuto, ella viu à pouco e pouco sumir-se a luz disquelis olhos onde ardiam lentamente o seu amor de mãe e à sua esperança de enfermeira, Sosinha, no sombrio silencio do seu quarto, sem ter ali jento asi, Outro cerebro. que pensasse como o dell, outro. coração que sofiesse, ou- iros labios com quem trocisse essas phrases de duvida “é de fé, Margarida. comprebendia bem todo o horror da sia desgraça, O marido que. sabira pela manhã, & que vol- 

tára olta noute, dormia a somno solto, n'esse scmno pesado é baruliento de quem trabalha. muito mais com à inteligencia do que com a. alma, é à quem. imercssas mais uma descoberta seleniica do que a doença de um filho. Entrá- ja, mal. olhéra pora à ereancinha, que e torcia em convulsões medonhas. no colo da mit deitára-se. Deixára-os sósinhos, os dois, é pel foce  macilenia de, Margarida” corriam as! la- grimos. com tanta forga, como na corrente do Fio, passa 0, barco abaridonado, Nessas lagrimas iam todas “as suas esperanças e mãe, todas as seje los de co Era já madrugada, quando no olhar embacia- do da ercança ella Viu extinguicse de todo, falto de Forças, a ponica vida. que eae tinha, no mes- mo tempo “que se apagou, falta de aztie, à mue luz da lamparina, Huminando o Christo en- sanguentado, última reliquia de familia, 

   
  

  

  

  

  

  

     

  

      

  

  

   
  

  

Quando o marido acordou, ia já nhá e Margarida não. havia désprog 
olhos um sé minuto da fronte di crianças 
à todos, a quem a saudade punge, clik qui 
sis impassível, nicssa  impussibildnde Em que 
de transforma. Sempre à coragem de unia mc; depois da: morte do filho, á decomposição lenti do ataver. 

Não sei, se todos os que leem esta historia, 
inpela mas, verdadeira, «tepararata (OJRMANHAZ nos pequeninos cambiaútes da ironte de um ca- 
dave TA. principio a physlonomia, flonada ela. morte, tem quasi Sempre a aparencia de 
Um” somno” ligeiro, algumas. vezes: até. de. um 
somno feliz, ho. ekpressivo: se apresento o sor 
Fã nos labios do Morbundo, depois à medida ue. a brancura do. paciente se ratsfarma n 
éôr de cera do cadaver, se o darmos cuilado- 
samente, pareee-nos. ver oscilar a fonte, respi- 
rar, conto que a tomar alenio. Infeiemente Eno 
ni passa Ou do uma ilusão optica ou de um 
trabalho de decomposição cadavedica que a seien- cia explica, a 

Margarida olhando o corpo inanimado do f- 
lho, tivera essa mesma impressão, Por vezes pa- 
res he que era mentra à Ealdade Hagudl corpo, somno o descançar d'aquelh ca- 
becintha tio loura, tdo fresca, tão: meighs mas 6 
tempo. seguindo O seu curso. inyariave), viera acondata. na. desastrosa. realidade “em que não 
queria pensar. ã 

Ô marido. voltando. do. trabalho, para jantsr, esquecera no turbilhão. allszeres selen” 
tios, a morte da ci ara. cúmulo do sam sb phrase de com 
miscração para Margarida, que olhava ainda, com o seta ias doce hi de fronte amando 

nd 

  

      

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    
  

    

  

  rganismo. fora maleabilidade moral” d'aqueile, 
ão a tinha, é se algum para 0 cerebro, Alm 

dia a tivera, roublria a am! Era. uma michina, aperfeiçoada da ieligencia humana, mas podichhe. que sentisse, que cho” 
aros Sentimentos que iluminam o oreinismo do homem, “era 0 mesmo. que pedir & Isconsos 
ando 6 infeliz que deixára, cortado am pedaços, a linha 

      
  

  

  

  

      
  

  

    do fug forças que dl tão corajosamente caiu na cama. O de a saudade, a desilusão, haviam de matal febre apoderára-se do seu corpo, à doença mas 

     
  

  

  

nifestára-se. abertamente, ella nem sequer pén- sája em lutar desanima, já. pela derrota que via pouco sofiera, Limitou-se a esperar rési= da e quem sabe talvez, feliz O marido que, à noute, de volta do trabalho: ssienilico, Se mibrmava, invariavelmente da sua gude encostado. à porta. do. quarto, entrára aPesta! vez, és supplicas. da familia, quê julgava progima à hora suprema de Margarida. 1 2” Chegira junto do leito de onde ella nunen mais se haveria. de levantar, e olhando a, nem uma unica, contracção se descobriu na sia cy- nica physionotia. Margarida, abriu os olhos'& firando-o longamente Estou melhor... do, is mãos nos bordas do Jet, para depôr um beijo na fronte da cs* ia perdêr.. Era a primeira vez depois. 

  

  

  

  

  

  

      

O olhar de Margarida que o não deixára um segundo, illuminon-se então de um brilho exe tribo, e indignada, afum gesto Draco, levano 
tou com à mão direta a dobra da roupá. — Os isbios dele roçaram apenas algodão do lençol 

  

  

João Costa, 

E INPE VIT QIE EuENeNEES 
RESENHA NOTICIOSA 

Gosrrusscia xa Socios pe Geocnarana pr Lasuoa. O sr Paiva de Andrada realicou na sala da Sociedade de Geographia de Lisboa uma in- icressante, conferencia. sobre diversos pontos da nossa Africa. Oriental, Às commumicações que fe são muito importantes. iloueso a Clutio Casio Banco, Al ns empregados no commercioda cidade do Porto, Vão, orgonshe uma sociedade dis insecto so à titulo de Socicdnde Camillo Castello Branco, Pedindo ão grande escritor, licença para usar Esta denominação. posição DE Quantos no Grro no Lrão, Abriu no dia 15 do corrente, ao publico, nás salas da Commercio de Portugal, a Costumida exposição de quadros do Grápo Ledo, a que Bem se 

      

  

        

    
póde chamar o pequeno Salon de Lisboa À cs. posição deste anno destaca-se vantajosamente das. dos annos anteriores, se não pela quantidade dos jadros, que é pouto mais u ménos a mesma dos mais annos, pela qualidade & variedade “em que Se revela motavel progresso. O múmero Je quadros à oleo é de 111, 0 de desenhos e guns Pelas 19, & o de csculpturas 5 Dos qu gl quas a meiade gue numero 

é arshicctura, 9 que tudo dá  exponção ima ppridado deusada ns. exposçõã ieriores 
ditas: Bastos, Bordalo inheio (D, ME A) Cos Jumbanio, Christino, Condeixa, Gomes (D, Helena Greno (D. Joseph), Greno'(A. CM) Malhõas Moreira Rato, Binto, Ramalho, Reis, Slva Porto Souza Pinto, Soares dos Reis, Vaz, Vtira ei À expositão tem silo mito visada & fem vendido um bom numero de quadros, d quê bem denota que o publico se vai intsrêstanão pela arte nacional, Para, melhor completar 5 ex fosição, ha este amo uma novidade, Além do og0 illustrado, publicado pelo sr. Alberto de Oliveira, um dos mais dedicados inluemes do Grupo do Lego, o sr. Benaros, um distncto are tita amador de pintura é de plocographia, hos tographou grande parte dos quadros GRposos & oliseceu ao grupo Uma boa porção de photogra= pas, que ão vendidas nos visitabtes, pela modica “jan Je 00 réis cada Uma. O prod da venda 
F 

       

  

  

  

  

         

  

  

  

    
  

estas photograplvas, assim como O das ema 
as ás quintas feiras e mis à percentagem 

“das vendas realiadas, é destinado aum 
is premios dos artistas cujas obras forem. 

      
  

ou   

julgadas merecedoras dessa recompensa: Isto Jo 
  é mais um incentivo para o progresso dos ar 

s que tão corajosamente iniciaram esta expusie 
Gão annual, que de resto tem conquistado as syim= Paths do! publico, Brevemente principiná nos 
aginas do Ocejoexre a apparecer a critica a! reprodução em gravura de alguns dos belosqua- 

dros que figuram iesta exposição Code de a 
condes de Paris que vêem visitar à sra princera 
D. Maria Amelia: Pouco depois da sua chegada 
partiram para Vila Vigosa, onde se acha à illus- 
tre princeza, 

  

     
  

    



8 O OCCIDENTE 
          

  

FABRICA DE PORCELANA DA VISTA ALEGRE (Segundo uma protographa de Saron 

22 A ASI qe tata A Hespanha e a alia têem dado provas do ex- . tambem 10 capíilos muito elucidativos sobre a 

pena pista E HE (e, é taordinário movimento de Soda para O. erhmographia da primitiva raça hespanica. O Lt 
ONGS 5 CaOrdinario oo Bonança, anctor da Hisioria 11º, com que termina toda a obra; dirá à ultima. 

Es ap asp Edo Va da Lusitania é da Iberia; movimento que se t lavra sobre as, invasões cartagineça e romana, o p gintr )   

    

  

da Lusitania e da Jieria novinenio a Dobre as sociadades europeus. anteriores. &8 
E a ssfunitisos lggsas nações. Cosas prehistonas: 

PUBLICAÇÕES entos sclenlicos dessas nc senjia a“ Assignioras: por fsciulos de 3a paginas pas 
ae possuir as afirmações do arrojado. gos no ncto da entrega em Lisbon e nas terras 
cano que Pyem transformar a. hioria das £ ém que, houver estações postos, 400 péis Eu 

Recebemos e agradecemos: hações da Europa. E tim; ada volume, págo adiantado, 67000 ri 
da e. al universitaria de Cambridge, — —a obra completa igjDooo réis, Depois de publ 

Obuto àscrsnnpns por Camilo Gasto Branco foram a uma importe varia de Lisbon Pés cado a Ob CRT Rr pende d 

« Qpnlo ds cronnçao por Cano other. dios. todos os Feciculos publicados da obra do — cados cuco fasicilos. Todi a corresponanda 

Soaquim Ferreira Moutinho. Porto, 1887. Um vo= sr. João Bonança. Empreza da Historia da Lusitania e da Iberia 

e a o olcgoried colorida As aisignitatãs para et obra fasómie! Pol) SRA TUA A 

lume do Açao de preloçoi dio de eplogo, ron= . faseiculos de 3a peginto no preso de 400 rés , Cobnçeo Jigiagta publicado por Alberto 

“Aba dedicatonos, ele, com dois retíatos de — cada um, pagos no áeto da entrega, de Oliveira, Lisboa, 1887. Está publicado mais 

sóspisios'e dedictorias, cio, com doit retos de. como porém se póde assignar por volume ão — um, belo catalogo, fla, exposição, do, Grupo do 

Caso CR Dane OOo a si do. iprto aaiigado do Gfnoo si (ol res amo Tito, Já GO A O gre 

mento A Eno o O enefeio de. fio o pedido de cas Iames Parker Q3 do de Olneia, que tomar pm di, confecção 

Respire esanços Mari Pia é da creche de Ort mi ateste interessante, livrinho, que todos os annos 

PE Nikente de Paula, não podia ser mais sympa Neste primeiro art é “exposto à venda nas salas da exposição. O 

Sica e tocante. Uma. commnissão editora, com- ções a critica, uma numero. das obras sele relacionadas é de 129, 

   

  

     
  

    
  

  

  

         
      

  

  

Vga de pátios cavalheiros philamhropos; Gonsê- . notavel trabalho do sr João Bonança, pa é é ilustrado com vinte e quatro dezenhos fei- 

pese de vas cao amet lento, ae desd já pano de alto rterio que preside é tos pelo, auerores dos, aiutroo ES a e 

o aucado para isso as principaes typographias sua constituição. E Catalogo. um cacier artístico pouco visto entre. 
o a do imprimindo cada Uma um A Higoria da Lusitania e da Iberia occupará — nós 
o enero He paginas sendo os trabalhos Iy- . no 1+ Tomo mais de Soo paginas, concernentes 

|, tsgraphicos é de broshura feitos tambem gratuita- no Lipro 1, às seguintes Jfras: 
Tebotê, ém oficinas d'aquella cidade; atraem 12 estllariai 2: transiorial Ou 

  

   
        a piscinsect 

iaria; 74 mammiferaria 
2 homária; 104 isothmari 

a eme ez ADDAÇÃ Musa do Occidento 
ia, rochas e mineraes da Luziberia— 

Rigo $:300 exemplares, dos quaes 6 sr conde. anne 
é Sê caivador de Matosinhos tomou Soo para. Tais 6 
dfambuie no fio de Janeiro entre 08 seus amigos — mari 
é opuleatos. membros da colonia portugueza. O 
fiveos precadido de, um interessantssimo prologo 
pai, Rr dongum Farra Ninho, enppóeie o e a 
a a pormguera = Eleavas O 4º Livro tratará das aguas mineremedicinais o 

g es cnrnalngicas — Estudio Bitinapaphãco E dnauiren do às sob “ra luna é Para 1888 
ds Caicos ds quase Rebignação e 0 Livro 6% com que fecha Tomo trata da E. 
o ds uni Rachel — Parênhesis — fara fugi o GE ANNO DR RUREGADÃS 

     

  

  

  

  

        

  

       

    
  

Tr tio, db humana Racil o Jarêndo st JON il. sau La 7º qt da gemgro 14 emá palco eso magia aoqaço pr 
ando e mor bndos e Procissão — phia civil da. Peninsula Hespantica no, domínio ide Pe com Patigos escolridos. 

eta os é rota dos moribundos Po Pl abrangendo 8 capitoos-—O Le Bslcon: À capa, em Chramo, é uma racigia compor 
dos morta = Coriantains à procisão dos morta o apitos sopro mca, legendas o inter ção “do costumes. populares, por Caetano Al   

prodhcções litierarias que. este livro contem, e — pções Iusibéricas. Este, volume rara ga mesma hero, 
a e que mole Go encóne. mteria que Las medallas Autónonias de Espana. 
Do o o yrogriplica é muito per: do sabio hespanhol D. Antonio Delgada: frata Prego 200 réis e pelo correio 220 réis 

Et e honra bastante as Eypograpiias portuenses. porém desse assumpto com manifesto intercies E 

ea é honra Da ti ecom que para nós, porque se rofero também ás moedas. Recobenise pedidos na 

calo ji fale em quis empenbamm | as dem répeito á nessa antiga meadd Frmpreza do Oecidento 

      

  

           

E 
sopa Rotação gado asi o dm Hess coma Travessa do Convento de Jesus, 4 

cons ndo na da Tale ops o ava dá dsiação fan 

di Jor io de uma br do e persa que ii oepenavl dizem ms LISBOA s> 

ado Polenta: o emporio da scienciaanalyica, Fear Gs probisma, uma aneis Ó70o ls —roscrvados todos Ds diria de proprio 
dade littoraria o artistica,      aw, Kúb tem conseguido uma pronun autor nos seus Jo capitulos dos alphabetos ls 

Vi fe ter one de letras daquela grande. berico, phenício, grego e latino; é das linguas da. 
nação, em favor da Historia da Ligitania. tina, hespanhola e portugueça. O L.º 10º encerra Tre; Cásrao Inuio — Ras da Cruz de Pau 3i-—Lishon 

  

 


